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Para a safra de 2005/06, estarão disponibilizadas para comercializaçãocerca de 237
cultivares de milho, sendo nove de milhos especiais (seis cultivares de milho pipoca, uma de
milho doce, uma de milho ceroso e uma para utilização de canjiga). Cerca de 29 novas
cultivares foram lançadas, substituindo 22 que deixaram de ser comercializadas,
demonstrando assim a dinâmica dos programas de melhoramento e a importância do uso de
semente no aumento da produtividade.
É provável que algumas cultivares não estejam mencionadas neste trabalho e que outras
citadas já não estejam disponíveis mais no mercado. Entretanto, pela grande amostragem
utilizada, as análises apresentadas refletem as características das cultivares comercializadas
no País.
As cultivares que estão no comércio na safra 2005/06 e suas principais características e
recomendações estão listadas nas Tabelas 1 e 2.
Existem no mercado variedades e híbridos. Como nos anos anteriores, verifica-se um
crescente aumento no número de híbridos simples, modificados ou não, que representam
hoje 40% das opções de mercado. Existe também um híbrido intervarietal, disponibilizado
pelo IAC. Os híbridos simples e triplos, modificados ou não, representam hoje cerca de
65,3% das opções para os produtores, mostrando uma tendência na agricultura brasileira e
uma maior necessidade de se aprimorar os sistemas de produção utilizados para melhor
explorar o potencial genético dessas sementes. Com relação ao ciclo, as cultivares são
classificadas em normais, semiprecoces, precoces e superprecoces. Algumas cultivares são
classificadas pela empresa produtora como hiperprecoces. As cultivares classificadas como
precoces representam 64,55% das opções de mercado. Para muitas cultivares, é
mencionada a taxa ou a velocidade de secagem (perda de água pelos grãos) após a
maturidade fisiológica. Essa característica é definida pela expressão dry down.
Uma importante característica a ser observada ao se plantar uma cultivar é a densidade de
plantio que, quando inadequada, pode ser razão de insucesso da lavoura. A densidade de
plantio ideal é em função da cultivar e da disponibilidade hídrica e de nutrientes.
Normalmente, cultivares mais precoces, de menor porte e mais eretas permitem o uso de
densidades mais elevadas e espaçamento mais estreito. Verifica-se que as variedades são
indicadas para plantios com densidades variando de 40.000 a 50.000 plantas por hectare,
o que é coerente com o menor nível de tecnologia dos sistemas de produção empregados
pelos agricultores que usam esse tipo de cultivar. As faixas de densidades mais
freqüentemente recomendadas para os híbridos duplos variam de 45 mil a 55 mil, havendo
casos de recomendação até de 65 mil plantas por ha. Para os híbridos triplos e simples, é
freqüente a densidade de 50 a 60 mil plantas por ha, havendo casos de recomendação de
até 80 mil plantas por ha. Deve ser ressaltado, entretanto, que apenas 23 cultivares são
recomendadas com densidades de plantio igual ou maior do que 70 mil plantas por hectare.
A maioria das empresas já está recomendando densidades de plantio em função da região,
da altitude  e da época de plantio. Além disso, já existem empresas recomendando a
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densidade em função do espaçamento, o que representa
uma evolução. Dados de pesquisa mostram vantagens do
espaçamento  reduzido (45 a 50 cm entre fileiras)
comparado ao espaçamento convencional (80 a 90 cm),
especialmente quando se utilizam densidades de plantio
mais elevadas.
Um importante aspecto na escolha da cultivar é verificar
sua adaptação à região onde a lavoura será instalada.
Outra importante informação é sobre a época de plantio
mais indicada para cada cultivar. Algumas empresas
especificam apenas o plantio de verão ou safra normal e a
safrinha. Um maior número de empresas, entretanto,
fornece mais informações, separando o plantio em CEDO,
normalmente em agosto e setembro; NORMAL, em
outubro e novembro, TARDIO, em dezembro e janeiro, e
SAFRINHA, em fevereiro e março. Praticamente todas as
cultivares recomendadas para a safrinha são também
recomendadas para a safra normal. O fato de uma empresa
não indicar o plantio de determinada cultivar para a
safrinha não significa necessariamente que ela não seja
adaptada a esse sistema de produção. Outro aspecto
importante no plantio do milho safrinha é o ajuste na
densidade de plantio. Como regra geral, a densidade é
cerca de 20% menor do que a recomendada para a safra
normal, principalmente devido à menor disponibilidade
hídrica que ocorre nesse sistema de plantio. Quanto ao fim
a que se destinam, além da produção de grãos, há
indicação de cultivares para a produção de silagem (de
planta inteira ou de grãos úmidos) e para a produção de
milho verde. No caso da silagem, é sabido que algumas
cultivares apresentam melhor comportamento do que
outras; entretanto, pelo número de cultivares indicadas
para silagem, pode-se inferir que essa recomendação está
generalizada, o que até certo ponto é compreensível,
considerando a alta qualidade natural do milho como
planta forrageira. À semelhança do que ocorre com o milho
safrinha, a não recomendação da cultivar para silagem não
implica necessariamente que o material não deva ser usado
como tal. No caso do milho verde, também já existe um
mercado específico, sendo que dez cultivares são
recomendadas para essa finalidade. Também são listadas
uma cultivar para a produção de canjica, seis cultivares de
milho pipoca, uma cultivar de milho doce e uma cultivar de
milho ceroso.
Com relação à textura do grão, verifica-se uma
predominância de grãos semiduros (48,10%) e duros
(32,91%) no mercado. Materiais dentados são minoria
(5,4%) e não são bem aceitos pela indústria. Grão dentado
é uma característica desejada e freqüente em materiais para
produção de milho verde e de silagem.
Também é apresentada a tolerância das cultivares ao
acamamento e ao quebramento, o que é muito importante,
principalmente em lavouras comerciais. São também
apresentados, na Tabela 1, os níveis de tecnologia
recomendados para cada cultivar, de acordo com a
indicação da empresa. Embora se possa imaginar que essa
classificação seja subjetiva e possa variar entre as
empresas, verifica-se que 33,3% das cultivares são
recomendadas para nível de tecnologia alto e médio/alto e
alto. Nesse grupo, os híbridos simples modificados ou não
representam 86,1% das opções, enquanto os híbridos
triplos representam 13,9%. As características discutidas
até aqui são aquelas mais comuns nos materiais de
divulgação das diferentes empresas de sementes. Outras
características são também mencionadas, como potencial
produtivo, estabilidade de produção, proporções das
diversas partes da planta, percentagem de proteína bruta,
FDA, FDN, lignina, NDT, matéria seca na colheita,
potencial de produção de matéria seca, velocidade de
emergência, qualidade do colmo ou resistência ao
acamamento de colmo e de raiz, empalhamento,
prolificidade, peso de 1.000 grãos, densidade (g/l),
características da espiga, colmos e folhas, staygreen
(característica da planta de permanecer verde mesmo
quando a espiga já se encontra em adiantado estádio de
maturação) e tolerância a algum herbicida. Todas essas
características auxiliam os agricultores na escolha da
cultivar. Também é muito importante o conhecimento do
comportamento das cultivares com relação às doenças. Na
Tabela 2, são apresentadas informações sobre o
comportamento das cultivares com relação às principais
doenças: (fusariose, ferrugem comum - Puccinia sorghi,
ferrugem branca - Physopella zea, ferrugem polisora -
Puccinea polysora, pinta branca - Phaeosphaeria maydis,
helmintosporiose-Helminthosporium turcicum,
Helminthosporium maydis, enfezamento ou corn stunt,
cercosporiose e doenças do colmo e dos grãos).
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Tabela 2. Comportamento das cultivares de milho para a safra 2005/2006 com relação às principais doenças.
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